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Ao décimo segundo dia do mês de dezembro de dois mil e onze, às quatorze horas e quarenta  10 

e cinco minutos, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores 11 

de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José 12 

Carlos Souza da Silva – PMDB e os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; 13 

Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Jacson Mello da Silva – 14 

PMDB, Paulo César de Freitas Batista – PPS; Romeu Wilhelm – PDT, Éder Borges Pinheiro – 15 

PMDB e  Vereadora Noemi da Silva Roque – PSC. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. 16 

Leitura do Versículo Bíblico. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, 17 

saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Leitura das 18 

Correspondências: Ofício 315/11 – Procuradoria e ofício 244/11 – Smec. Atas para 19 

Discussão e Votação: 043/11. A palavra está com o Presidente:  Coloco a ata em discussão, 20 

o vereador que queira discuti-la solicite a palavra. Não havendo nenhum vereador que a queira 21 

discutir eu a coloco em votação. Ata APROVADA por todos os vereadores.  Proposições com 22 

Entrada na Sessão: Indicação n° 8730/11: “Que a Secretaria de obras efetue divulgação por 23 

meio de panfleto entregue pelos próprios funcionários do caminhão, dos dias e horários para 24 

recolhimento de lixo, solicitando que seja colocado nas lixeiras somente nos dias e horários 25 

determinados. Também proponho que nesta divulgação sejam inclusas instruções para os 26 

moradores dos procedimentos necessários para recolhimento de entulhos, galhos de árvores 27 

proveniente de podas e restos de construção.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – 28 

PSB. Indicação n° 8731/11: “Através da secretária competente, que seja realizada 29 

dedetização nas  bocas de lobo no bairro Loteamento Popular.” Proponente: Ver. Paulo Cézar 30 

de Freitas Batista – PPS. Indicação n° 8732/11: “Através da secretaria competente, sejam 31 

construídos bancos nas paradas de ônibus do Município.” Proponente: Ver. José Carlos 32 

Souza da Silva – PMDB. Indicação n° 8733/11: “Através da secretaria competente,  seja feito 33 

um projeto urbanístico para a praça localizado ao lado do Posto de Saúde da Mulher no bairro 34 

Loteamento Popular.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PSD. A palavra está com 35 

o vereador Domingos Sávio Salvador: Senhor presidente, por uma questão de ordem, eu 36 

gostaria de questionar o ofício, até peço que apresente ao secretário. A secretaria de educação 37 

enviou, poderia ser lido novamente, e que o ofício não está destinado a educação. Esta 38 

encaminhado a secretaria de saúde. A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: 39 

Vereador houve um equívoco ao enviar para a secretaria de educação mas já está sendo feita a 40 
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alteração. O que ocorreu foi indevido, foi errado. A palavra está com o vereador Domingos 1 

Sávio Salvador: Só que a indicação deveria ter sido encaminhada primeiramente para o 2 

gabinete do prefeito, caso ocorresse algum erro deveria ter sido feita a correção antes de 3 

chegar a nós. Projeto de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 171 4 

/11: “Altera a lei municipal n. 3.387, de 30 de novembro de 2010, que estima a receita e fixa a 5 

despesa para o exercício financeiro de 2011 – lei orçamentária anual 2.011 – para abertura de 6 

crédito adicional suplementar, por redução orçamentária, na secretaria municipal de educação, 7 

cultura, desporto, lazer e turismo.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o 8 

vereador João Carlos Ferreira: Eu quero fazer um pedido ao plenário para que se for 9 

possível nós acrescentarmos este projeto na ordem do dia para votarmos ainda hoje por se 10 

tratar de uma suplementação de verba necessária para cobrir a suplementação de verbas para 11 

estes dias. A palavra está com o presidente: Coloco o pedido de urgência urgentíssima em 12 

votação, o vereador que for favorável permaneça como está. Pedido de urgência APROVADO 13 

por todos os vereadores. Este projeto baixa ás Comissões. Projeto de Lei nº 172/11: 14 

“Autoriza o Poder Executivo Municipal a receber da Sra. Fátima Rosane Leal a doação de 15 

móveis e utensílios para serem utilizados na Secretaria de Assistência Social e Trabalho e na 16 

Casa de Passagem do Município, e dá outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A 17 

palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente eu gostaria de pedir 18 

urgência, também, para este projeto. A palavra está com o presidente: Coloco o pedido de 19 

urgência urgentíssima em votação, o vereador que for favorável permaneça como está. Pedido 20 

de urgência APROVADO por todos os vereadores. Este projeto baixa ás Comissões. Projeto 21 

de Lei nº 173/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder abono aos professores 22 

da rede municipal de ensino de Eldorado do Sul  e dá outras providências.” Proponente: 23 

Poder Executivo. A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente, 24 

eu peço também para este projeto urgência. Obrigado. A palavra está com o presidente: 25 

Coloco o pedido de urgência em discussão, o vereador que queira discuti-lo solicite a palavra. 26 

A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Não há necessidade de 27 

perspectiva de impacto, mas quanto será este abono? Consta no projeto ou não? A palavra 28 

está com o vereador Romeu Wilhelm: É setecentos reais para cada matrícula. A palavra 29 

está com o vereador Domingos Sávio Salvador:  Sim, mas qual é o valor que vai ser pago? 30 

A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: É que ele se enquadra nas condições 31 

propostas no projeto, tendo que agora verificar quantas pessoas agora estão em licença. Eles 32 

tem uma previsão. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu digo que 33 

eles não teriam que ter previsão e sim ter exato. Esta Casa tem que saber oi mantante deste 34 

gasto. Pelo menos pela exposição de motivos, ao mínimo. O ano passado já solicitei isto. A 35 

palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: É que não precisa de impacto mais ao 36 

final vai impactar bastante na folha.  A palavra está com o vereador Domingos Sávio 37 

Salvador: Eu sou favorável até porque tem que dar um prazo hábil para que sejam feitos os 38 

processos necessários para o repasse do valor. A palavra está com o presidente: Coloco o 39 

pedido de urgência urgentíssima em votação, o vereador que for favorável permaneça como 40 
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está. Pedido de urgência APROVADO por todos os vereadores. Este projeto baixa ás 1 

Comissões. Projeto de Lei nº 174/11: “Altera a lei municipal n. 3.387, de 30 de novembro de 2 

2010, que estima a receita e fixa a despesa para o exercício financeiro de 2011 – lei 3 

orçamentária anual 2.011 – para abertura de crédito adicional suplementar, por redução 4 

orçamentária, na secretaria municipal de assistência social e trabalho.” Proponente: Poder 5 

Executivo. A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: Eu queria levantar esta 6 

questão para os senhores, que nós estamos lidando com um projeto de suplementação que 7 

abemos que tem prazo para lidar com eles até o final do ano e estamos no limite disto. Estes 8 

projetos de suplementação foi pedido para votarmos em urgência, como o projeto da 9 

educação. Em relação a este projeto ninguém pediu que eu pedisse urgência nele, mas vejo 10 

que é referente a suplementação e pode ser que seja de relevância e traga algum benefício 11 

sendo votado antecipadamente. Por isto gastaria de deixar esta discussão para o plenário, não 12 

queremos criar transtorno, mas peço a compreensão. A palavra está com o presidente: Acho 13 

que é importante não só pelo repasse do valor e sim também porque agiliza o processo.  A 14 

palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: O que me faz refletir com vocês é 15 

que foi enviado enviado um ofício dizendo que quando um projeto fosse de urgência deveria 16 

vir um ofício a pedindo. A palavra está com o presidente: Desde o início do ano estamos 17 

lidando com esta dificuldade. E isto reflete na comunidade. O nosso objetivo é preservar a 18 

comunidade. A palavra está com o presidente: Coloco o pedido de urgência urgentíssima em 19 

votação, o vereador que for favorável permaneça como está. Pedido de urgência APROVADO 20 

por todos os vereadores. Este projeto baixa ás Comissões. Projeto de Lei nº 175/11: 21 

“Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder incentivos fiscais e econômicos, à empresa 22 

Dimed S/A – Distribuidora de Medicamentos, nos termos da lei municipal nº. 1.985, de 25 de 23 

janeiro de 2005, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo.  A palavra está 24 

com o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente eu gostaria de pedir urgência, 25 

também, para este projeto. A palavra está com o presidente: Coloco o pedido de urgência 26 

urgentíssima em votação, o vereador que for favorável permaneça como está. Pedido de 27 

urgência APROVADO por todos os vereadores. Este projeto baixa ás Comissões. Projeto de 28 

Lei nº 176/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de 29 

excepcional interesse público,  01 (um) agente comunitário de saúde – Unidade ESF Progresso 30 

para prestar serviços junto a Secretaria de Saúde do Município e dá outras providências.” 31 

Proponente: Poder Executivo.  A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: 32 

Senhor presidente eu gostaria de pedir urgência, também, para este projeto. A palavra está 33 

com o presidente: Coloco o pedido de urgência urgentíssima em votação, o vereador que for 34 

favorável permaneça como está. Pedido de urgência APROVADO por todos os vereadores. 35 

Este projeto baixa ás Comissões. Neste momento vamos suspender a sessão por alguns 36 

instantes pois temos que conversar com o secretário da Fazenda. Neste momento são quinze 37 

horas e cinquenta minutos neste momento. Sessão Suspensa. Sessão Reaberta. Reabrimos a 38 

sessão exatamente as quatorze horas e dez minutos. Projeto de Lei nº 177/11: “Altera a Lei 39 

Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do 40 
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Município para o exercício de 2011 e da outras providências.” Proponente: Poder Executivo. 1 

A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente eu gostaria de 2 

pedir urgência, também, para este projeto. A palavra está com o presidente: Coloco o pedido 3 

de urgência urgentíssima em votação, o vereador que for favorável permaneça como está. 4 

Pedido de urgência APROVADO por todos os vereadores. Este projeto baixa ás Comissões. 5 

Projetos  de Lei do Legislativo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 052/11: “Cria o 6 

Programa de Alimentação diferenciada para crianças diabéticas na Rede Municipal de Ensino 7 

e Creches Municipais.” Proponente:  Ver.  Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS. A palavra 8 

está com o presidente:  Este projeto baixa ás Comissões. Vamos suspender a sessão 9 

novamente para repassar os projetos pelas comissões. Neste momento são dezesseis horas e 10 

quatorze minutos. Sessão Suspensa. Sessão Reaberta. Estamos retornando das comissões 11 

com os projetos já votados. Recomeçamos ás dezesseis horas e trinta e nove minutos. Projeto 12 

de Lei do Executivo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 167/11: “Altera a lei 13 

municipal n. 3.387, de 30 de novembro de 2010, que estima a receita e fixa a despesa para o 14 

exercício financeiro de 2011 – lei orçamentária anual 2.011 – para abertura de crédito 15 

adicional especial, por redução orçamentária, na secretaria municipal de assistência social e 16 

trabalho” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o presidente:  Este Projeto tem 17 

o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido 18 

e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não havendo  nenhum Vereador que 19 

queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça 20 

como está. Projeto  APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 168/11: 21 

“Autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir e doar 350 livros/agendas 2012, e dá outras 22 

providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o presidente:  Este 23 

Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para 24 

ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o 25 

vereador Domingos Sávio Salvador:  Eu gostaria que fosse lido o ofício da parte da manhã e 26 

que pudesse fazer parde de nossa justificativa de voto, já que no projeto não há valores. 27 

Leitura do ofício 314/11 – Procuradoria. A palavra está com o vereador Domingos Sávio 28 

Salvador: Senhor presidente, continuando, eu vinculo meu voto ao valor citado, e o valor 29 

total é um valor bem aplicado até porque estas agendas serão doadas a alguns empresários e 30 

lideranças e certamente servirão para divulgar a cidade e dar informações. Desta forma sou 31 

favorável. A palavra está com o vereador Romeu Wilhelm: Eu sei que é só para alertar mas 32 

que a secretária que mandasse uma para cada vereador e eu gostaria que o senhor presidente 33 

fizesse um pedido verbal a nossa secretaria de administração para que as mandem. Acho que 34 

todos os vereadores tem o direito. Sou favorável. A palavra está com o presidente: Não 35 

havendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o 36 

Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os 37 

Vereadores. Projeto de Lei nº 169/11: “ Altera o  artigo 1º da Lei Municipal  nº 2.826, de 11 38 

de janeiro de 2008 e dá outras providências”  Proponente: Poder Executivo. A palavra está 39 

com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 40 
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Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a 1 

palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: É apenas uma forma de 2 

esclarecimento e contribuição, não teríamos que fazer esse projeto aqui no Legislativo 3 

também, deixo para que o nosso jurídico verifique.  A palavra está com o Vereador  Romeu 4 

Wilhelm: Já está contemplado a Câmara de Vereadores. A palavra está com o Vereador 5 

Domingos Sávio Salvador: Temos que verificar para depois não prejudicar os servidores, sou 6 

favorável. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Só para deixar claro que 7 

esse projeto é importante na medida que ele vem diminuir o prejuízo que os funcionários tem 8 

no ano da eleição que como a data base da reposição das perdas era em junho, está sendo 9 

antecipado para janeiro para que no ano da eleição os servidores não percam seis meses de 10 

reposição que no meu entendimento está equivocado essa interpretação porque o repasse não é 11 

um benefício, é um direito que todo o servidor tem, é uma questão continuada, no meu 12 

entendimento  não haveria necessidade de não pagar o servidor no ano de eleição, mas vindo 13 

para janeiro  eles deixam de perder aqueles seis meses que é de janeiro a junho que eles 14 

perderam no ano de dois mil e oito por o mês base ser junho, acho que é uma iniciativa 15 

importante do Executivo e  temos que realmente verificar se não precisa termos uma Lei, 16 

acredito que é preciso regulamentarmos aqui na Câmara porque cada Poder tem sua Lei, então 17 

gostaria de verificar esse assunto mais uma vez com o Jurídico para ter certeza que não precisa 18 

alterar nossa Lei da Câmara, obrigado. A palavra está com o presidente: Não havendo mais 19 

nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que 20 

concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de 21 

Lei nº 170/11: “Altera a lei municipal n. 3.387, de 30 de novembro de 2010, que estima a 22 

receita e fixa a despesa para o exercício financeiro de 2011 – lei orçamentária anual 2.011 – 23 

para abertura de crédito adicional suplementar, por redução orçamentária, na secretaria 24 

municipal de educação, cultura, desporto, lazer e turismo.” Proponente: Poder Executivo. A 25 

palavra está com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor 26 

Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira 27 

discutir peça a palavra. Não havendo  nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o 28 

mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO 29 

por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 171 /11: “Altera a lei municipal n. 3.387, de 30 de 30 

novembro de 2010, que estima a receita e fixa a despesa para o exercício financeiro de 2011 – 31 

lei orçamentária anual 2.011 – para abertura de crédito adicional suplementar, por redução 32 

orçamentária, na secretaria municipal de educação, cultura, desporto, lazer e turismo.” 33 

Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer 34 

Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. 35 

O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Domingos 36 

Sávio Salvador: Esta Casa diminuiu para que pudesse acompanhar melhor o orçamento. Só 37 

não entendo porque que ali está trinta por cento pois nós votamos aqui vinte e cinco por cento. 38 

Esta dizendo que já atingiu os vinte e nove por cento. Podem estar trabalhando com algum 39 

cálculo errado, podem achar que o limite é trinta e não é. Nós votamos na LDO, alteramos eu 40 
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um cordo com o vereador Pará, na época. Eu lembro que eu queria trinta por cento e o 1 

vereador Pará disse que teria de ser vinte por cento e chegamos no denominador de vinte e 2 

cinco por cento. E a lei neste ano veio em trinta por cento e nós num acordo unânime votamos 3 

no quinze por cento, mas no ano anterior é vinte e cinco. Estão trabalhando erroneamente. A 4 

palavra está com o vereador Jacson Mello da Silva: O percentual que está escrito ali é o 5 

que eles estão usando lá. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eles 6 

estão informando que já foi utilizado vinte e nove ponto doze, porque é trinta, mas na minha 7 

lembrança é vinte e cinco. Aparte está com o vereador João Carlos Ferreira: Na é poca era 8 

trinta e cinco por cento e nós diminuímos cinco, ficando em trinta. Você lembra da proposta 9 

de que a cada ano nós fossemos baixando cinco por cento? Era trinta e cinco por cento e nós 10 

diminuímos cinco ficando em trinta. Volta a palavra para o vereador Domingos Sávio 11 

Salvador: Não adianta nós baixarmos os valores e quando virem os projetos nós não 12 

exigirmos que venha descriminado uma exposição de motivos melhor esclarecida o que é um 13 

dever e obrigação nossa saber. A exposição de motivos existe, deixa de fazer parte da lei e se 14 

pegarmos qualquer lei não terá a exposição a lei não a terá. Se u dia quisermos saber o que fez 15 

parte de exposição, ela não faz parte da lei, não saberemos. Ela é apenas para facilitar nosso 16 

voto e entendimento aqui. Gostaria de encaminhar para o próximo ano um melhor 17 

esclarecimento sobre este assunto. Sou favorável. A palavra está com o presidente: Não 18 

havendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o 19 

Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os 20 

Vereadores. Projeto de Lei nº 172/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a receber da 21 

Sra. Fátima Rosane Leal a doação de móveis e utensílios para serem utilizados na Secretaria 22 

de Assistência Social e Trabalho e na Casa de Passagem do Município, e dá outras 23 

providências .” Proponente: Poder Executivo.  A palavra está com o presidente:  Este 24 

Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para 25 

ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o 26 

vereador Domingos Sávio Salvador: Nós já discutimos nas comissões e já considero minha 27 

fala parte do projeto. Acho um projeto bastante interessante não é, pois tanta gente está 28 

precisando. A lei que nós aprovamos da senhora Edna ainda nem começaram a casa, mas acho 29 

que seria de bom grado para eles. A palavra está com o presidente: Este projeto é específico 30 

para a casa de passagem. Já está destinado. A palavra está com o presidente: Não havendo 31 

mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador 32 

que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os Vereadores. Projeto 33 

de Lei nº 173/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder abono aos professores 34 

da rede municipal de ensino de Eldorado do Sul  e dá outras providências.” Proponente: 35 

Poder Executivo.  A palavra está com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável 36 

do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O 37 

Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Domingos 38 

Sávio Salvador: Com a vinda do Ricardo eu perguntei a ele sobre o montante e ele disse que 39 

é em torno de trezentos mil reais o custo. Tem aqueles professores que tem duas matriculas. 40 
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Alguém disse pela manhã que o abono dos funcionários viria para janeiro. A palavra está 1 

com o Vereador João Carlos Ferreira: Estão estudando. O recurso é escasso até dezembro, 2 

então a idéia é fazer um esforço e prever o abono para janeiro. A palavra está com o 3 

vereador Domingos Sávio Salvador: Mas seria até março. Que a lei determina. A palavra 4 

está com o Vereador João Carlos Ferreira: A idéia é aprovar este ano e o pagamento será 5 

para janeiro. Até porque ano que vem é ano eleitoral e estão buscando as condições legais para 6 

fazer isto, já que este ano não tem verba. A palavra está com o presidente: Não havendo 7 

mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador 8 

que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os Vereadores. Projeto 9 

de Lei nº 174/11: “Altera a lei municipal n. 3.387, de 30 de novembro de 2010, que estima a 10 

receita e fixa a despesa para o exercício financeiro de 2011 – lei orçamentária anual 2.011 – 11 

para abertura de crédito adicional suplementar, por redução orçamentária, na secretaria 12 

municipal de assistência social e trabalho.” Proponente: Poder Executivo.  A palavra está 13 

com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 14 

Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a 15 

palavra. A palavra está com o vereador Jacson Mello da Silva: Gostaria de reiterar com 16 

relação ao que o vereador Savinho falou, é que realmente ano que vem nós precisamos de uma 17 

fundamentação em cima destas justificativas, destes projetos de lei para que possamos nos 18 

embasar, visto que vai cair cada vez mais projetos desta forma aqui na Câmara. A palavra 19 

está com o presidente: Eu já antecipo que vai ser de praxe porque co a redução de trinta para 20 

quinze por cento, ate mesmo a suplementação desta Casa terá de passar pelo Executivo através 21 

de um projeto de lei. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Nos 22 

primeiros seis meses não será tanto, porque vai ter que ter sobra, depois do segundo semestre 23 

vai ter sobra. A palavra está co o vereador Romeu Wilhelm: Mas eles vão ter que se 24 

organizar e nós também. A palavra está com o presidente: Não havendo mais nenhum 25 

Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar 26 

permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 27 

175/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder incentivos fiscais e econômicos, à 28 

empresa Dimed S/A – Distribuidora de Medicamentos, nos termos da lei municipal nº. 1.985, 29 

de 25 de janeiro de 2005, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A 30 

palavra está com o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor 31 

Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira 32 

discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu 33 

gostaria de deixar como manifestação de voto ressaltado o artigo sétimo no seu parágrafo 34 

único, que ele precisa de uma correção com relação aquela informação daquele parágrafo, o 35 

Executivo precisa verificar, que tem que ficar claro que esta empresa não é optante pelo 36 

simples Nacional, que é uma modalidade de micro-empresas, de pequenas empresas que estão 37 

dentro daquele nosso quadro dos cinco por cento desta área. As empresas que nós fizemos 38 

aquela emenda são empresas do Simples Nacional, uma outra coisa que me preocupa é com 39 

relação à qualificação, estamos a duzentos e setenta empregados, e não adianta nós acharmos 40 
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que a Assistência Social vai resolver este problema, por que não vai. Vamos aguardar para ver 1 

se vai haver veto no nosso projeto de lei das passagens, dos subsídios, se não houver veto daí 2 

meu discurso começa a mudar, mas se houver veto daí a empresa tem que se comprometer, 3 

por que se o município não resolve a empresa tem que se comprometer com a qualificação dos 4 

funcionários, por que é muito simples a empresa chegar e dizer que não existem pessoas 5 

qualificadas no município para estes empregos. Nós temos que saber exatamente qual é o 6 

perfil de algumas destas vagas para que a gente possa ter gente nossa trabalhando. Então nós 7 

temos que mudar nossas posições neste sentido com relação as empresas, até por que se elas 8 

não vierem agora este espaço vai permanecer ali, e a área vai ser cada vez mais valorizada, e 9 

as empresas tem o interesse de vir por que é próximo de uma BR, fica a dez minutos do 10 

aeroporto, existe o mérito do Executivo, do Legislativo, porém precisa haver o compromisso 11 

da qualificação. É desta forma que eu encaminho o meu voto favorável. A palavra está com o 12 

vereador João Carlos Ferreira: Primeiramente nós temos que iniciar a nossa fala 13 

parabenizando mais uma vez o Executivo por perseguir na busca da vinda destas empresas 14 

para cá, importantes como a Dimed, e em segundo lugar a proposta de incentivo para atrair as 15 

empresas de fora para gerar emprego e melhorar a economia da cidade, isso também é um 16 

destaque importante neste governo, e neste caso especial da Dimed nós sabemos do empenho 17 

que a própria empresa fez através da sua influência no Estado de agilizar este processo de 18 

adquirir a área do IRGA, e isso foi um grande ganho para o município e o vereadores que 19 

conhecem, que sabem da grande conquista que foi para Eldorado do Sul de conseguir uma 20 

área por tal preço que foi vinte mil reais o hectare. A informação que nós temos pelo valor 21 

atual por mais de quinhentos mil reais o hectare, a empresa Dimed, em dois anos vai pagar 22 

toda a área, todos os oitenta e quatro hectares que o município adquiriu , então isso é um 23 

passo importante para a cidade, e outra coisa, a questão da geração de emprego duzentas e 24 

setenta vagas oferecidas pela empresa, mais vinte e cinco vagas diretas e mais vinte e cinco 25 

indiretas, a proposta é excepcional, e quanto à qualificação, existe uma dificuldade muito 26 

grande, nós sabemos que é imenso o número de pessoas que estão sendo empregadas hoje em 27 

Eldorado do Sul. Nós enxergamos uma luz na nossa cidade de uma perspectiva de crescimento 28 

para a nossa gente. Quanto à qualificação nós temos alguns cursos técnicos encaminhados pela 29 

secretaria de Assistência Social, existe também o cidadão digital, que é um programa 30 

desenvolvido pela igreja Batista numa parceria com a Dell onde a Prefeitura também foi 31 

parceira por um tempo, no qual muitas pessoas se qualificaram, e nestes dias se formaram 32 

mais um grupo de pessoas. Nós sabemos da grande dificuldade do brasileiro enfim, não é só 33 

em Eldorado do Sul, dos nossos jovens chegarem a concluir o ensino médio, mas nós sabemos 34 

que todos os anos existe uma formatura importante na escola de ensino médio, e esta é a 35 

condição mínima que a condição exige, claro pela exigência do trabalho, mas também tem 36 

nesta própria empresa aqueles que não tem necessidade de ensino médio que é o pessoal da 37 

produção, que eu acredito que vai abrir espaço ali para quem souber ler e escrever, e isso é 38 

uma tendência nacional, a qualificação, esta é uma preocupação que todos temos, agora não é 39 

por existir esta dificuldade que nós não vamos receber estas empresas, por que o trabalho está 40 
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sendo feito, então para mim é muito importante todas as discussões que nós tivemos, mas nós 1 

concordamos que no final estas empresas vão nos trazer um grande benefício social, 2 

econômico e fortalecimento da cidadania do nosso povo de Eldorado do Sul, sou favorável ao 3 

projeto, e outra coisa que eu quero citar aqui é a lei de incentivos, esta lei que nós lemos aqui 4 

onde fala, por exemplo de todo o incentivo que o município dá mais de todas as condições que 5 

as empresas tem que ter para receber este incentivo, esta lei é muito bem amarrada no ponto 6 

de vista legal, qualquer dificuldade que uma empresa tenha, ou usar de má fé, é imediatamente 7 

interrompido o benefício, a lei que dá os incentivos, ela e uma lei muito segura para nós 8 

votarmos, pode ter certeza disso, então toda a documentação é revisada, e o acompanhamento 9 

da questão legal também é muito bem amarrada, então eu fico tranqüilo quanto à segurança de 10 

votar incentivos para estas empresas por que a lei foi muito bem elaborada, eu quero 11 

parabenizar o Executivo, o Legislativo pela forma que nós estamos conduzindo as coisas clara 12 

e transparente para os nossos olhos, então parabéns a todos nós, e parabéns aos munícipes da 13 

nossa cidade que estão sendo beneficiados com este projeto, obrigado senhor Presidente. A 14 

palavra está com o vereador Romeu Wilhelm: Eu quero dizer ao vereador João Carlos 15 

Ferreira que quem fez esta lei foi o vice-prefeito Sérgio Munhoz quando assumiu a Prefeitura 16 

em Exercício, que desde dois mil e quatro nós vínhamos lutando por isso, por que nós 17 

precisávamos de uma forma para trazer as empresas para o município, mas não era uma luta 18 

muito unida, mas hoje nós temos uma Câmara de Vereadores que trabalha em conjunto para o 19 

benefício do município, eu quero dizer para vocês que eu tenho um orgulho muito grande de 20 

votar um dos maiores projetos que tivemos em Eldorado do Sul, que foi a compra desta área. 21 

Vocês sabem que dentro de Eldorado do Sul eu não concorro a mais nenhum cargo político, 22 

mas eu fico muito contente de ter participado da votação deste projeto, eu acredito que daqui 23 

uns quinze anos a nossa cidade vai estar o dobro que é hoje, pois ela vem num crescimento 24 

muito grande e que Deus ilumine que seja eleito um Prefeito que tenha vontade de tocar este 25 

município com seriedade e com honestidade, eu tenho certeza que a nossa comunidade vai 26 

eleger a pessoa certa. Eu tenho certeza que a partir do ano que vem não vai ter nenhum projeto 27 

de incentivo a nenhuma empresa, então este é o último projeto que eu vou votar em benefício 28 

das empresas. Para mim é a maior alegria poder votar para uma das maiores empresas que vai 29 

se instalar em Eldorado do Sul, e o maior projeto com um preço tão barato. Eu parabenizo o 30 

nosso Prefeito e o nosso Governador do Estado, Tarso Genro que nos deu prioridade desta 31 

área, então estou satisfeito, vou encerrar meu mandato com um orgulho que nunca vai sair da 32 

minha cabeça, sou favorável Presidente, e que Deus ilumine a todas as empresas, a este 33 

pessoal que vai trabalhar nesta empresa. A palavra está com o vereador Jacsom Mello da 34 

Silva: Com relação a este projeto, nós temos duas situações para colocar a situação de 35 

qualificação. Primeiro que é o que as empresas estão exigindo mais agora que é o ensino 36 

médio, a outra seria se tivesse alguma qualificação na área dela, também seria um ponto maior 37 

para a pessoa que está pleiteando esta vaga, mas eu vejo assim, nós não temos como 38 

cabrestear os munícipes de Eldorado do Sul e dizer para eles que eles precisam estudar, isso é 39 

uma coisa que eles tem que saber. Dizer para eles que eles precisam estudar, temos escolas 40 
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para qualificar, eu dei um exemplo para vocês de que nesse final de semana entraram em 1 

contato comigo de que uma empresa precisava contratar oito pessoas e eu perguntei qual era a 2 

qualificação e era na parte de serviços gerais, produção e ele me falaram que estavam pedindo 3 

pelo menos o primeiro grau e vocês veem a dificuldade que eu tive de colocar oito pessoas, 4 

com o conhecimento que eu tenho das pessoas, então temos que dar incentivo para o pessoal 5 

com relação ao estudo, que é o que mais estão precisando agora, a empresa que vier ase 6 

instalar aqui como a Dimed ela atem a situação do telemarketing, hoje em dia computador, 7 

todos temos que ter o mínimo de conhecimento do computador, então não podemos exigir das 8 

empresas toda essa adequação dos nossos moradores daqui, é difícil, qual a empresa que não 9 

quer ter menos despesa como o pagamento de passagem de um funcionário? É lógico que ela 10 

quer, mas às vezes é difícil, não conseguimos pessoas que vão se adequar aquilo ali, então não 11 

podemos condicionar a vinda de uma empresa somente nessa situação e sim num contexto 12 

geral, que é o tamanho da empresa, o que ela vai trazer para o município. O meu voto é 13 

favorável  e fico feliz por estar aqui aprovando um Projeto de uma magnitude dessa que mais 14 

tarde vamos ver a conseqüência, obrigado. Intervenção do Vereador Romeu Wilhelm: Isso 15 

vai ser um orgulho para o teu filho, Jacson saber que tu aprovou um projeto desse, para nós é 16 

um orgulho, a gente fica muito satisfeito de poder estar participando de um projeto tão 17 

importante desse. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Quando 18 

começou esse projeto de atração de empresas para Eldorado do Sul, através do Vice-Prefeito 19 

da época, o Sérgio Munhoz que fez todo esse trabalho de desenvolvimento, inclusive com as 20 

primeiras empresas que se instalaram, Eldorado do Sul vinha num processo de estagnação, 21 

estava congelado, o Município não atraía empresa e se perdia empresas e estávamos numa 22 

posição estratégica como continuamos ainda, o que  mudou foi a postura e a forma  com que 23 

foram tratadas as empresas, elas vinham procurar no município um espaço e eram bem 24 

recebidas tinha uma pessoas responsável  por recebê-las, por dar atenção a essa empresa, por 25 

dar condições para essas empresas virem se instalar no  município e isso dentro do bem 26 

empresarial um fala para o outro e isso foi desenvolvendo que hoje está num processo 27 

excelente, acho que Eldorado do Sul estava entre os cinco maiores crescimentos do brasil e 28 

quem sabe hoje deve ser um dos maiores crescimentos do Rio Grande do Sul, sem dúvida e 29 

agente começou a mudar alguns conceitos em Eldorado do Sul, ela era uma cidade dormitório, 30 

as pessoas moravam aqui e iam para Porto Alegre procurar emprego porque aqui não tinha e 31 

muitas das pessoas que não iam para Porto Alegre terminava ficando num cinturão de miséria 32 

que era aquela pessoa sem auto-estima, sem percepção da necessidade de se estudar e se 33 

buscar um futuro melhor e acabavam ficando nesse marasmo, parado , estagnado, conforme o 34 

município vinha, acho que a partir desse momento começamos a romper algumas barreiras em 35 

Eldorado do Sul, principalmente na questão de empregos, como o Vereador Índio falou 36 

espantado e a gente começa  ver que antigamente todo mundo pegava o ônibus para ir para 37 

Porto Alegre trabalhar, hoje não, as pessoas estão trabalhando em Eldorado do Sul, mudou-se 38 

o conceito de cidade dormitório para uma cidade que está gerando emprego, trazendo pessoas, 39 

inclusive, para vir trabalhar em Eldorado do Sul, é muito importante para nós, a vinda da 40 
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Dimed  a gente sabe que vai representar um novo espaço importantíssimo dentro do nosso 1 

Município, mas a questão de qualificação profissional por um lado ficamos um pouco 2 

preocupados, quando a assistência social dava mensalmente mil cestas básicas e mais umas 3 

mil e poucas emergenciais tinha pessoas que há vinte anos pegavam cesta básica no  4 

município e isto está errado, a Assistência Social do Estado veio e colocou para nós que isso 5 

não existia, que não podia, a pessoa passa por necessidade temporária, não permanente, então 6 

isso mudou também a Assistência Social hoje não tem mais cesta básica normal, só as 7 

emergenciais, a pessoa ficou desempregada, dois, três meses, claro que sabemos que tem 8 

pessoas que necessitam, que deveriam estar ganhando e não ganham, tem todos esses 9 

problemas, acho que temos que ir melhorando, aperfeiçoando e nos cursos de qualificação. 10 

Teve um curso de qualificação no Município, na Sans Souci, no Centro e no Parque Eldorado 11 

e viu dizer para vocês porque minha esposa fez o curso na Sans Souci que foi muito bom, 12 

tinham vinte inscritos e foram dezoito, mas no parque Eldorado dos vinte se formou três e no 13 

centro também, então a gente vê que às vezes existe oportunidade e as pessoas não procuram, 14 

mas entendo que isso é um processo de crescimento que a gente vem tendo que no momento 15 

em que as pessoas começam a enxergar o emprego na frente dele e como eu falava do projeto 16 

do CRAS que deveria ter  Assistente Social, Psicólogo isso vai trabalhar a auto-estima das 17 

pessoas e fazer com que elas enxerguem a possibilidade de emprego e renda e de uma vida 18 

melhor, então acho que o município vem crescendo e ultrapassando algumas barreiras que 19 

tinha, que se achava que Eldorado do Sul não gerava emprego e a partir desse trabalho, 20 

Eldorado vem nesse crescimento, a comunidade começa a perceber a facilidade, a 21 

possibilidade de trabalhar e condições ela vai buscar essa qualificação, claro em momento 22 

algum o município tem que largar mão de buscar e dar qualificação para os seus munícipes, 23 

acho que dá para trabalhar junto as empresas para criar dentro da Lei de incentivos algo 24 

relacionado a cursos, mas acho que Eldorado do Sul está num crescimento bom, só precisamos 25 

trabalhar as questões pontuais que estão faltando.  A palavra está com o presidente: Não 26 

havendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o 27 

Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os 28 

Vereadores. Justificativa de voto do vereador Domingos Sávio Salvador: Pode que os 29 

colegas não tenham me entendido bem eu não quero em momento algum vincular a vinda da 30 

empresa o que eu quero é o que realmente o vereador Rogério resumiu na integra que a gente 31 

possa na negociação vê qual o perfil da vagas que a empresa vai oferecer e aí em cima disso 32 

trabalhar e aí pode ser uma empresa como a DIMED vir aqui na Assistência Social  e até vir 33 

trazer um curso aqui pra nos pode uma empresa de telemarketing, metalúrgica é apenas isso 34 

viu vereador Jacson eu não quero vincular mais na negociação é possível quem vai lucrar com 35 

isso no futura com isso é a empresa ela vai levar dois anos pra precisar  dessa vaga e ela pode 36 

já ir capacitando  apenas nesse sentido obrigado senhor presidente. A palavra está com o 37 

Presidente: O senhor antecipou a minha fala até porque foi isso que conversamos com o 38 

secretário Ricardo quando de alguma duvida desse projeto ainda hoje já esse entendimento 39 

dessa casa sobre as empresas que aqui vem se estabelecer e que venham até a nossa casa 40 
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legislativa e na tribuna façam menção qual o tipo de atividade que vão exercer que tipo de 1 

mão de obra para nos possamos aí também agir junto com a secretaria de Assistência Social e 2 

até na oportunidade citei a insistência da vereadora Noemi que acabou trazendo para Eldorado 3 

uma instituição como o SENAI e infelizmente se perdeu no tempo não houve a atenção 4 

merecida e quantas pessoas poderiam ser capacitadas  nas mais diversas profissões as quais 5 

eles trabalham é nesse sentido que nos temos que nos preocupar é na qualificação profissional  6 

para que possamos ter mão de obra de acordo com a necessidade do nosso município outra 7 

coisa nos não temos que parabenizar Eldorado do Sul nos temos que parabenizar essa empresa  8 

por ter escolhido Eldorado do Sul uma empresa que gera seiscentos milhões mês vai gerar 9 

trezentos mil ao ano até porque salientei  que quando da intenção dessa empresa de vir para o 10 

município eu o Jacson,o Índio, o Pará vereadores do PMDB e toda a cúpula do PMDB de 11 

Eldorado do Sul foi alertada pelo Deputado Estadual o Edson Brum de que Eldorado que se 12 

aprece esse processo da DIMED que tem diversos municípios tentando entrar nessa briga 13 

dentre eles Porto Alegre só esbarrou em concessões eles não chegaram a atingir o ideal 14 

proposto pela empresa e principalmente canoas onde o Prefeito atual Jairo Jorge  havia 15 

oferecido dez mil hectares e a concessão de todos os benefícios necessários mas em função da 16 

proximidade com Porto Alegre  do transito fácil até Porto Alegre então temos que parabenizar 17 

essa empresa na verdade é um ganho para Eldorado e assim como fez o vereador Nenão eu 18 

também tenho orgulho assim como todos vocês  de estarmos aprovando um projeto dessa 19 

magnitude como foi salientado pelo vereador Jacson que vai ficar para a posteridade tenho 20 

certeza que passaremos por essa casa outros viram e a empresa continuara lá e que ela sirva de 21 

exemplo para outras empresas também desse porte ou maior venham se estabelecer em nosso 22 

município então essa é uma proposição nossa dessa casa que as empresas  tenham além do 23 

incentivo fiscal a possibilidade de contar com a possibilidade da mão de obra do município 24 

essa casa vem lutando mas infelizmente não se criou quorum toda essa nossa postulação mas 25 

eu tenho certeza que na virada do ano e a nossa insistência nos possamos alcançar o nosso 26 

objetivo muito obrigado. Projeto de Lei nº 176/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a 27 

contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) agente comunitário 28 

de saúde – Unidade ESF Progresso para prestar serviços junto a Secretaria de Saúde do 29 

Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo.  A palavra está com o 30 

presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 31 

Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a 32 

palavra. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Porque veja bem não 33 

tem posto do PSF no bairro progresso. A palavra está com o presidente: Tem só que fica as 34 

margens da estrada do Conde. Não é o posto que esta em questão é o programa da família. 35 

Volta a palavra  com o vereador Domingos Sávio Salvador: Espera aí vereadora  se nos 36 

aceitamos e a lei assim aceita para que o progresso seja atendido e lá não tinha um local  para 37 

que fosse alugado para que se pudesse investir regularização do bairro progresso se nos 38 

aceitamos e a lei está aceitando também a procuradoria esta aceitando é que o posto fique no 39 

bairro Sans Souci  eu acho que aí faltou bom senso  se a agente de saúde esta morando dentro 40 
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do bairro Sans Souci é só atravessar a rua se apenas for esse o fato por isso eu digo o processo 1 

administrativo nem sempre é abrangente a gente não tem conhecimento  se o problema é 2 

apenas esse faltou bom senso. A palavra está  com o vereador Jacson Mello da Silva: Os 3 

agentes desde o concurso desde o projeto ele diz que todos os agentes eles devem ser 4 

pertencentes ao bairro e isso é lei isso é norma  então o que acontece no momento que esta em 5 

discussão aqui é com relação ao servidor o posto é outra situação então o que estamos 6 

discutindo aqui é com relação ao servidor  que se mudou de um local para o outro aonde 7 

juridicamente isso não pode como foi feito a situação do posto do PSF  pra colocação e isso 8 

foi o mais perto que a gente conseguiu já que naquele local não se podia então isso é uma 9 

outra situação eu gostaria de deixar registrado aqui presidente. A palavra está com o 10 

Presidente:  Muita boa a tua colocação eu também não vejo diferente dos seus olhos em 11 

função de que quando a pessoa foi admitida foi especifico pra quem morava no bairro Sans 12 

Souci e para o bairro Progresso. A parte vereador Domingos Sávio Salvador: Aí não é 13 

concurso público é contratação. Volta a parte com o Presidente:  Na verdade o critério foi o 14 

mesmo a seleção foi através de concurso publico. Volta a parte vereador Domingos Sávio 15 

Salvador: Eu não estou falando de critérios  o que eu estou querendo apelar é para o bom 16 

senso se a sede não esta no progresso enquanto o posto esta no bairro Sans Souci. A parte 17 

está com o Presidente: No entanto que os agentes que residem no Sol Nascente e são do 18 

posto do Progresso são a mesma unidade. A parte vereadora Noemi da Silva Roque: Aqui 19 

no artigo segundo estão seguindo a regra que esta na lei municipal. A palavra está com o 20 

Presidente:  Aconteceu de uma moça que morava no Sol Nascente foi embora para o Parque 21 

Eldorado e foi pra rua. A parte vereador João Carlos Ferreira: É mais não dá eu tentei 22 

interferir no caso dessa moça que foi para o Parque Eldorado e não consegui  e já teve outros 23 

casos e não conseguiu ficar porque a lei é clara. A parte está com o Presidente: Na verdade o 24 

salário é tão baixo que as pessoas estão abrindo mão dessa seleção o meu filho pra ter uma 25 

idéia ele abriu mão foi trabalhar numa empresa e quantos já desistiram. A palavra está com o 26 

presidente: Não havendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o 27 

mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO 28 

por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 177/11: “Altera a Lei Municipal nº 3.387, de 30 29 

de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 30 

2011 e da outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o 31 

presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 32 

Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a 33 

palavra. Não havendo  nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em 34 

votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto  APROVADO por todos os 35 

Vereadores. Projeto de Lei do Legislativo  para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 36 

051/11: “Torna obrigatória a afixação de placas ou similares, tais como cartazes feitos na 37 

própria secretaria, em tamanho e local visíveis e legíveis, no interior das Unidades Básicas de 38 

Saúde e demais locais onde o município presta serviço de saúde, contendo os nomes dos 39 

médicos, especialidade, dia e horários, bem como de todos os servidores públicos lotados nos 40 
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referidos locais”””   Proponente:   Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS. A palavra está com 1 

o presidente:  Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 2 

Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a 3 

palavra. Não havendo  nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em 4 

votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os 5 

Vereadores. Veto Frente a Emenda Aditiva para Discussão e Votação: Veto frente a 6 

Emenda Aditiva Apresentada no Projeto nº 147/11: “Que acrescentou ao Art. 2º do peojeto 7 

Original, o § 3º.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o presidente: O veto 8 

está em discussão, o vereador que quira discuti-lo solicite a palavra. A palavra está com o 9 

vereador Domingos Sávio Salvador: Esse veto será derrubado até porque não vai ter quorum 10 

pra derrubar o veto mas eu vou puxar a fila pra votar contrario a esse veto pelo fato do senhor 11 

secretário  nos ter dito que poderia fazer essa emenda foi naquela visita dele do secretario 12 

Ricardo que ele nos disse a empresa nos fez a visita  a empresa Himalaia que poderia fazer 13 

uma emenda que não iria atrapalhar o projeto e a gente fez a emenda e no meu entendimento é 14 

por apanas um ano a nossa idéia ali de que a empresa Himalaia um direito de preferencia é por 15 

apenas um ano a partir da lei da DIMED o município continua com oitenta e dois hectare pra 16 

colocar a disposição de empresas porque não podemos por um ano  da um direito para uma 17 

empresa que esta ganhando um hectare e meio  que ela vai querer ampliar é um desejo daquele 18 

senhor que esteve aqui e o secretario nos foi favorável de que a gente estaria dando apenas o 19 

direito de preferencia pra ele não vamos interferir no Executivo fazendo essa emenda que não 20 

estamos conforme diz o veto nos estamos sendo parceiros das empresas que estão vindo se 21 

não vir esse ano ano que vem não vem mais estará seguro a preferencia deles se não vir mais 22 

nenhum projeto neste ano  porque agora só em dois mil e treze poderá vir algum projeto eu 23 

vou votar contrário só pela fala do secretário. A palavra está com vereador João Carlos 24 

Ferreira: Eu quero lembrar aqui de uma preocupação do vereador Rogério de quando foi 25 

proposta a emenda de que a emenda não prejudicaria o projeto nos não podemos transferir a 26 

responsabilidade do veto ao secretario que unicamente ele concordou no sentido de dizer que 27 

não havia problema nenhum agora nos entendemos  que nos como legisladores quando na 28 

justificativa do veto se fala que nos não podemos e nem o executivo pode dar preferencia  a 29 

uma empresa isso é uma questão constitucional eu votei favorável ao projeto porque também 30 

entendemos que poderia ser possível  o que acontece o ano que vem é ano eleitoral temos um 31 

ano que fica morto e a lei é para dezoito meses então a empresa ficaria a partir desse instante 32 

só que ela vai ter um ano para se instalar e a preocupação com a empresa  ainda tem a chance 33 

de conseguir aquela área  se ela reunir as condições necessárias pela lei do incentivo pelo 34 

caminho correto então por essa razão e com toda justificativa do veto eu sou favorável ao veto 35 

porque entendo que não é a nossa competência  legislar nesta questão e tentar segurar uma 36 

área. A parte está com vereador Domingos Sávio Salvador: O senhor deve lembrar que a 37 

emenda ela foi pensado desta forma também que ela não dava exclusividade para essa 38 

empresa o que teria que outra empresa de vir para o município naquele local que antes a 39 

empresa fosse consultada. Volta a palavra ao vereador João Carlos Ferreira: Eu acredito 40 
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que isso vai acontecer Savinho  porque a empresa tem todo o interesse de conseguir aquela 1 

área o prefeito colocou a disposição toda a área que a empresa precisar porem ela não reuniu 2 

as exigências que o projeto pede pra ela adquirir a área por isso ficou um hectare e meio. Eu 3 

sou favorável ao veto senhor presidente. A palavra está com o presidente: Coloco o veto em 4 

votação, o vereador que for favorável permaneça como está. O veto ao projeto cento e 5 

quarenta e sete foi APROVADO, com voto contrário do vereador Domingos Sávio Salvador. 6 

Devido a um acordo, quanto aos júris, não teremos explicações pessoais nesta sessão. Não 7 

havendo nada mais para tratar dou por encerrada a sessão ordinária do dia doze de dezembro 8 

de dois mil e onze ás dezessete horas e quarenta e cinco minutos. Boa tarde a todos. Entoação 9 

do Hino Rio-Grandense.Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 10 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 11 
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